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PARTE OFICIAL.

P R E S I D E N C I A  D E L  C O N S E J O  D E  M I N I S T R O S .

La Reina nuestra Señora (Q. D. G.) y su augusta 
Real familia continúan en esta corte sin novedad en su 
intcrehanle salud.

D IR E C C IO N  G E N E R A L  D E  L A  C A J A  N A C IO N Á L
D E  AM ORTIZ ACIO N.

E l  d ía  1 . º  de D ic iem b re  p ró x im o  finaliza él pIalzó para la p r e 
sentación de créditos á cap i ta l iza r  con opcion á los in teresas clel 
duodéc im o  semestre  de la ren ta  del 3  por 1 0 0 ,  q u e  vencerá en 
31  del  mismo mes. Y ' l a  d irección  lo pone en conocim ien to  del 
p ú b l ic o ,  en el concepto de q u e  en d icho  dia se r ee ib i tán  todas 
las c a r p e t a s  que  su '.presenten desde las d iez de  la m añana  á las 
d os  de la l a r d e ,  y deáde el anochecer  á las d iez de la  noche.

PARTE NO OFICIAL.
N O T I C I A S  

E X T R A N G E R A S

F R A N C I A P a r í s  

1 3  d e  N o v i e m b r e

Se lee en la H eh'ccui d<I 1 0 :
E l  consejo ejecutivo de  G ineb ra  lia propuesto  al g ran  C onse 

jo el p io y ec to .d e  decre to  s ig u ie n te ,  r e la t iv a m e n te  á la  cues tión  
del concordato  ele los siete.

E l  G obie rno  p rov is iona l :
V is ta  la proposición hecha por M r.  V i r id e t  en el g ran  C on

c e jo  en la sesión del  2  de N o v ie m b re  ;
V is to  el a r t ícu lo  7 2  de la C o n s t i tu c ió n ,  acu e rd a  p roponer  al 

g rau  Consejo el s iguiente  proyecto  de  d e c re to :
Vista  la proposición lu c h a  en la sesión del 4  de S e t ie m b re  

por  el a l to  E stado.  de.  Z u r ic h  ; -
C ons iderando  q u e  la a l ianza  fo rm ada  e n t r e  los sie te  c a n to 

nes d e  L u c e r n a , t i  r i ,  S c h w y l z , U n te rn e ld  F í i b u r g o  y V a la is  
és contra  l ia  á los ai t i rulos 1? ,  4 ? ,  8? y  14  del pacto federal;

Y  q u e  por consiguiente  en tra  en el n u m e ró  de las a l ianzas 
p o r  el a r t ícu lo  6? d e l 'p a c to ,  deb iendo  ser  d isue lta  por es ta r a 
zón en Ín teres d e - l a  Suiza , y  p o iq u e  se conserve el  lazo fe
de ra l  ,

E l  g ran  Consejo d e c re ta :
A l t .  1? La resolución ad o p tad a  por el g ran  Consejo en 3  de 

O c tu b re  de 1 8 4 6  q ueda  revocada.
A r t .  2? El cantón de G in e b ra  se ad h ié ré  á la p r o p o sH o n  he

cha por el a l to  estado de Z u r ic h  en la sesión de  4  d e  S e t i e m b re  
d e  4 8 4 6 .

A r t .  3? E l  G ob ie rno  provisional qued a  encargado  d e  t r a s m i
t i r  este decre to  al d i rec to r io  federal . (D eb a ts \)

Los periódicqs fingieses de aye r  12  han  l legado hoy á P a r ís ,  
¡V nos ti ai u in te resau les  noticias de las o r i l la s  dei  l í io  de la Plata .  
Después de tantos años de discordia  y de  guer ra  podemos, p ro 
m etednos fin se restableces á la paz e n t re  las dos', r e p ú 
blicas ,  gracias al resu l tado  de .f i i  .misión de Mr. Hood.

H em os  publicado ya el texto del convenio  propuesto por M r .  
Hood , t r a ta n d o  cu nom bre  d e . la  F ra n c ia  y de  la Ing la te rra  con 
el Gobici no de Rosas : dam os á con t inuac ión  , con referencia al 
L iverpoo l l u n e s  del 10 , la respuesta  d a d a p o r  el G obierno  de 
M on te v id e o  a cada uno  de  los ar t ícu los  clel convenio. L a  respuesta  
l leva la fecha del 27  de  Agosto.

E n  e! p i im e r  a r t ícu lo  se p ropone una  suspensión in ínéd ia ta  
d e  host i l idades :  É l  G ob ie rno  la acopla con satisfacción , y pide 
q ú e  se haga extensiva á toefó H te r r i to r io  de  lá R ep ú b l ica .

. 2 \  L uÍ*.8'P es tablezca el a rm is t ic io^  Tos pléViipotencrá-
r i i s  francos é i n g l c r  pídérr aH G ób ié rnó  é f  d e s a rm e  d e ' fa Te "ion 
e x l i a n g e ia  y  de  los dem as  ext-rairgcros q u e  guarnezca  n^á-1 fa c iu 
d a d  de M ontev ideo  o qu e  es len sob re - la s  a r t i | a s ^ T m a l q t t i « F  otro
p u n to  de la R( pública. c •

M \  Al inLsino tiempo que  se v r r i í lq u e  es te  desarm e,- .e l  general 
R osas  hará que  »e evacúe todo el t e i r i to i io  de  lar R e púb lica  or ieu  
laí .ípor los .oficiales y soldados d< 1 ejército  a rg<H»úiio.,........

E l  G ob ie rno  moni» v ideano acepta las: an te r io res  proposicio
nes cu Iq?j siguientes téi m inos:

« En Jas iuslruc i  iones dadas  p o r  los G ob ie rnos  qned iadores  £ 
sus p lenipcte i ic iauos  y t n  las repe t idas  notas de  estos se con

s ide ra  la evacuación del te rr i to r io  dé M ontev ideo  por las tropas 
a rgen t inas  com o un p re l im in a r  esencial pa ta  p roceder  á Cualquier  
negociación encam in ad a  á res tab lecer  la paz. Bajo este concepto 
acepto el G obierno la m e d ia c iW  cu a n d o  le fue ofrec ida . A hora  
la evacuación del  te r r i to r io  forma solo una  de  las bases de la 
negociación. Se exige cd desarm e de los ex trangeros  , el cua l  debe  
hacerse i n m e d ia ta m e n te  y al m ismo t iem p o  q u e  la evacuación. 
Siu  e m b a r g o ,  el G obie rno  de M ontev ideo  acepta las proposicio
nes segunda y te rce ra  como la p r im era .  C r e e , s í , q u e  los píen i -  , 
potenciarios, g u iados  por el p r incip io  de la reciprocidad,;  exigirán ; 
del goíe de los ejérci tos sitiador* s qu e  d e s a r m e ,  no solo á los 
a r g e n t in o s ,  sino á los dem as  --extra ligeras* que  si ivan  en sus lilas.

Asi lo hace espera r  la segunda base en q u e  se de te rm in a  el 
desa rm e  de lodos los.- ex tra  ligeros; q lie. guarnezcan  á M ontevideo y 
dem as  pun tos  de  la R epública .  E n  este n ú m e ro  se hallan  com 
p ren d id o s  especia lm ente  los, súbditos españoles q u e  couserva á 'u u  
servicio ei genera l  O r ibe  , á pesar  d e  lais: .observac.ioiies.d.el encar -  
g a d ó  de  negocios de  i v  M .  C . ,  después de  que les te  G ob ie rno  l i 
cenció á todos los que .  estaban á su servicio.  T a n  ju s ta  m ed ida  se 
h ab r ía  in d icado  c ie r tam en te  de  un rndtlo explíc i to  por la í m p a r -  
c ia ! idad ;de  las potencias m ediadm aS) si hub iesen  couocido .exac ta -  
m én tc  la composic ión de los; e jércitos beligerantes .  ^

•4? E l  levan tam ien to  dclr bloqueo de B u e n o s-A ires  y  la e n t r e 
ga d e  la isla de* M art in  G arcía  q u e d a n  concedidos. . <

5? ¿ e  devolverá  á Rosas la inspección del  P a r a n a .  Conce
dido. .’ -■ , .. ._

■ 6?' Se reconocerán los derechos bel igeran tes  de Rosas. Conce
dido .  ^

■72 Se ele gira  u n  nuevo presidente con a r re g lo  á la C o n s t i t u -  j  

eioo. Concedido con p lacer  y ag radec im ien to  por M o n te v id e o .
8? Se  concederá u n a  am nis t ía  g e n e r a l , ,y  se , ,$ segura rán  los. 

.derechos de los ex trangeros .  A cep tado  com ph  tamejRqévfA/;
| «!• La in tervenciou c e s a r á ^ s i .M o y te v id e o  las a c e p t a , y  solo
desea la  ti el ejecución de las dem ás  condiciones .

Estos ar t ícu los  ham sido copiados, ppr un  d ia r io  'inglés de  una  
hoja impresa por ó id e n  del  G obierno  de  M on te v id e o ,  q u e  co n 
tiene,  adem as del  resto de  los. eo n v e u io s , todas las notas oficiales 
de  lo s  diversos negociadotes. > **

P os te r io rm e n te  á esta aceptación del t r a ta d o  por M on tev ideo j  
ha  co r r ido  en la c iu d a d  la noticia de q u e  o t ra  vez se l iab ian  roto 
las negociaciones en Buenos-Aires .  Pero  nos inc l inam os á, c reer  
qu e  este es un ru m o r  falso, y adem ás  no vemos n in g ú n  hecho  q u e  
t ienda á justificar le.

A u n q u e  de fecha a n te r io r  en u n  mes á los docum en tos  q u é  
acabam os de c i t a r ,  rep roduc im os la car ta  s igu ien te  d i r ig id a  por 
M r .  Hood al S r .  A r u u a , M in is t ro  de Negocios e x t ran g e ro s  de 
B u e n o s-A ir t s  :

Buenos-A ires  3 1  de J u l io  (le 1 8 4 6 .= ^ E h :i u f r n s e n t o , enca rga 
do de  una  misión confidencial  del  .Gobierno dé  S. M. B r i tán ica  
cerca del de la C onfederación  argentina , tuvo el hoiior  de  J t r a s -  
in i t i r  á S. E. d  M i n i s t r o ' d e  Negocios e x t ra n g e ro s ,  con fecha 6 
de  es te m es ,  pará som eterlas  al examen de  S. E. el g o b e rn ad o r ,  
las proposiciones ; q u e  han sido acordadas en tre  el G ob ie rn o  de  
S ‘. M . Britá iúca y el de S. M. el R e y  de los f ra n c e se s , p a ra -se r 
v ir  de base á un convenio  q u e  debe tener  por objeto p o n e r .u u  
té rm in o  á das desg rac iadas  di>idei¿cias q u e  in te r rü m p e n  eii lá ac 
tu a l id a d  las amistosas re lac iones  de oslas dos Po tencias con la 
Confederación .  . .

E l  i id ra sc r i to  t iene  en este m om en to  el h onor  y  la  a g ra d a 
ble sa lis laccioú de  acusa r  el recibo de  la nota de S. E .  el M i 
nistro  de negocios e x t r a n g e r o s ,  con fecha del  8 de es te m e s ,  en 
respuesta á su c i tada  nota del 6 ;  a c om pañando  la aceptación ofi* 
cial de las proposiciones de  la F ra n c ia  y de  la Ing la terra ,  en  
todo  lo q u e  d ice relación  á los in tereses d e  (a Confederación  ai’r  
gen t ina .  f  ; ¡

E l  in frascr ito  no püede de ja r  pa.íar esla ocasión s i u  ex p re 
sa r  su g r a t i tu d  po r  la; c o rd ia l id a d  y la benevolencia con q u e  ha . 
sido aco g id o ,  y a  como r e p re sen tan te  de  s u  Gobierno  , y a  cómo 
p a r t i c u l a r ,  d u r a n t e  las  coníért  iú ia s  .que  se¡ han  ce lebrado  para 
lu discusión d e  releí idas p roposic iones ,. y que  están fe l izm en
te  te rm ina das  para  honra  de S. E .  e l 'g o b e r n a d o r ,  y- á sa tis fac
ción de su  in frascr ito .

Como la misión de  este ? en Buenos  Aires ha . te rm in a d o  ya ,  
es de su deber* r eg re sa r ;a l  pu n to  a L c a m p a m e n t o  del  b r ig a d ie r  
l) . M a n u e l  O l i b e ,  para  con ferenc ia r  cou él en n o m b r e . d e  las 
Po tenc ias  al iadas. E n  su coiis*cueuciay pl infrascrito  pide p e rm i 
so para  a n u n c ia r  su propósito  de  em barcarse  hoy á bordo de ría 
í r a g ra ta  de  S. M . la D evastaaiuny y  proceder  desde luego al c u m 
pl im ien to  de su  misión. E l  in f ra sc r i to  a.proveeha ^esta a g ra d a b le  
ocasión para  sa lu d a r  á S.. E .^conTá ¿tita cons iderac ión .—F i r -  
m ado .— T o m a s  Sam u e l  Hood. {D eb a ts .}  .

A  pesar  de  la buen a  v o lu n ta d  m apifestada por el G ob ie rno  
inglés paaa a c u d i r .ó u  socorro,  de la. I r l a n d a ; á pesar  de la a c t i -  
v idad  del  B o a rd  ^  J l^ o r k s ,  q u e  en 34  de O ctubpe ú l t im o  ha
bía o rganizado ya  trabajos para  d a r  ocupación .á 1 1 0 ,2 5 4  h q in -  
b r e s ,  y á pesar.: de lá- b a ja ,  ya n lu y  se p s ib le , del precio, de Mos 

j g ran o s ,  asi en In g la te r ra  co m o -£ n  I rlanda-,,  la$ no tic ias  q u e  todcs

Ibs d ías se lec iben d e  es te desgracia  lo país son siem pre  deplora
bles. H oy  uos anuncia  i» lós d iar iós ingleses m uchas  m uer tes  oca
sionadas por el h a m b r e , y  la  renovación de los de  ó rdenes  en  
los condados del N o r t e ,  qu e  en la crisis ac tual  hab ían  d i s f ru ta d o  
de  m ay o r  t r a u q ñ i l id a d  q u e  en el S u r  de la l r ¡„nda .

, E sc r iben  de D ublin  con fecha d e l  8  d e  Nóvii mhi e :
Y a  no son: so lam ente  los pobres reducidos  á la -miseria per  

la - fa l lau ie  pa ta tas  los q u e  se ag i tan  en e>te país ;  sino que  se ve 
ta m b ié n  á una porción de miser.ibles mu lmgar q u e ,  fieles á mis 
hábitos dé> desorden  , p ro cu ra n  por todos medios tu» bar la paz. 
E l  L im eric k -C kro n ítle  refiere q u e  nna de estas ú l t im as  no ln s 
12  hom bres  a rm ad o s  y  enm ascarados han a tacado  á una  c sa < e 
R a th le a k e :  el objeto de esta visita dom ic i l ia r ia  no era  o l io  q u e  
él de busc ar  anuas .  Cinco hom bres  en tra ron  en  la ca s a ,  do n d e  
hallaron  un fu s i l ,  d ir ig iéndose  en seguida á la casa vecina.  E l  
prop ie ta r io  les gr i tó  .desde su ven tana  q u e  no tenia a rm a s  e 
fuego ,  y q u e  si no qu e r ían  creer le  bajo su p a l a b r a ,  no icniau  
mas: q u e  a b r i r  la puer ta  y  en t ra r .  Los s i t iadores «O tuvb  ron  por 
conveniente  responder ,  y se re t i ra ro n  ju ra n d o  é in t im an d o  al 
p rop ie tario  q u e  le p ro h ib ía n ,  bajo pena de m u e r t e ,  c o n t in u a r  su  
a r re ndam ie n to .  U na ronda de  polic ía ,  aperc ib ida  de e l lo s ,  se d i 
rigió  en su persecución.

E l  consta ble, q u e  m a n d a b a  la ronda les g r i tó  que  se detu* 
viesen y se r e t i r a s e n ;  pero ellos., no solo se resis tie ron á o b e d e 
ce r le ,  sino q u e  á su vez in t im aro n  á la policía que  se ret irase .  
C inco t i ios  s iguieron á esta in t im ac ión  á la policía,  q u e  supo  
responder  á ellos. U n o  de los hom bres  de la tu rba  c a e ,  sus 
com pañeros le levau tan  y  le conducen á ñu mlío ium eú\o to :  la 
policía ; vccogegsus a rm as  y  coutinú;,! pers igu iendo  la tu /h a  , q u e  
de t iem po en t iem po volvia la cara  atras. para, f lispavpy alguno* 
fusilazos. P o r  f in ,  después de a lgunos combates p a rc ia le s ,  la po 
r c i a  logró, hacer  dos prisionero^ que  fueron conducidos á la c á r -  
ce l .  de R a th l e a k e ;  uno de  el los recib ió  un bayonetazo en el 
pecho; pero el otro no fue h e r id o . .

L a  policía ha e n co n t rad o  e u  el t ea t ro  dej co m bate  otro^ dos 
fusiles adem as  de los q u e  l levaban  contigo  los p r is ioneros ,  uno 
de: los cuales ha iu teu tado  poner  fin á su vida degollándose  con 
uii p e d a z o .d e  v id r io  de una ventana. La  coiiducta  de  la policía 
en  es ta ocasión ha sido celosa al  par  qu e  heióica*

E s c i ib e h  as iniistno de Lir iief ick el d ia  7 de'N o v ie m b re :
E l  correo  de D ub l in  á esta c iudad  encontró  en la noche de!  

lunes in te rcep tad o  el cam ino  cou m uchas  barr icádas  lo rm ádaá  
con puer tas  volcadas. E l  inspector  encargado de conduc ir le  se 
c reyó obligado á ped íf  tina esco l ta ;  y  en tan to  (jue unos so ld a 
dos a p a i t a b a n  todos los obstáculos,  los otros con el fusil p r e p a 
rado  m ira b an  á todas partes  por si descubrían  á Ioj au to re s  d é  
estos escándalos. Son f recuentes los a ta q u e s  nocturnos  contra las 
casas de los a i re i ldü ta rios .  Los orang is tas  de L u rg u n  han lu c h o  
una  g r a n  dem ostrac ión  reco r r iendo  la c iu d a d ,  por espacio de a l 
g u n as  h o ra s ,  al son del  tam b o r  y  del  pito. E l m ercado  se a l b o 
r o t ó ,  y tuvo qu e  ponerse sobre las a rm as  una fuerza cons idera 
ble de policía. E n  m uchos  condados han consentido  los p rop ie 
tarios en la reducción  de  los arr iendos .  Se c i ta  en t re  estos á los 
lores C h a r l e m o u t ,  C a lc d o u , G re m o rn e ,  conde de  L e s te in ,  lo rd  
de Vcsci  &re.

P O R T U G A L .

L isb o a  1 2  de N o v viembre

E l  genera l  d u q u e  d e  S a ld a h n a  ha m a rc h a d o  hoy «mitra las 
fuerzas rebeldes q u e  se ha llan  en R io  M a y o r  y sus iu incd iac ió  • 
n é s , siendo de p re su m ir  que  á estas horas se hayan av is tado  lós 
dos ejércitos. A todos momentos se esperan  noticias in1 por tan tes ,  
p orque  ya no es posible q u e  el e jército  leal de je de a taca r  al ene
migo. Confiando p lenam en te  cu  el valor  de nues tras  tropas y cu 
la perh iá y  denu ed o  del noble gefe qu e  las m a n d a ,  no d u d a m o s  
del  éxi.to del a taque .  ¡ Fluguiera .^á Dios qu e  la con t ienda  no fue
se en t re  p o r tu g u e s e s , y  .po r tugueses  l ibe ra le s !  M as  toda la res
ponsabilidad  de losá ron le-o im ien tos  d ebe  recaer  s o b r ó l o s  gvfes 
de la in su r recc ión ,  q u e  por venganzas par t icu lares y  m ezquinas  
ambiciones se h a n  levan tado  contra  su S oberana  y contra  la Cons
t i tuc ión  del E stado .

t í o  y m arch ó  el v a l ien te  m ayor  t í !  la rió para to m ar  el m a n d o  
de .una co lum na  vo lan te  qu e  debe recorrv /  a-lgunos puntos al S u r  
del T a j o ,  en d onde  unos pocos asa fa ik idoá , cubier tos con eí m a n 
to de  la n o c h e , h a n  cometido  garios excesos. Contumos con q u e  
este val ien te  y . ac t ivo ,  ofiual .p re s t i r á  en esta comisión el b uen  
se rvicio q u e  acaba de p»es tar  (eu C in t r a ^  . " ?

El..coroivel L^pa,, comau^an^e de la coÍum na„de operaciones 
*aí nor.ta, dfcT T a jo  , jcontinúa .en  ljist iqm ediaciones de:. ,Cintra p a -  
. ra restabdéVTL4,# rÉ|á .meut!e. bi...iy.auqt4hidád.. p ú b l ic a  , e s p e r a n -  ’ 

d o  conseguir  es |e jjLi|,;jiocqpe. v.e con fsa |isfqcciou q u é  los,pueblos* 
tienen ¿ouíiaiiza en la tropa.  {Ü iario , í} c¿ G ob.erho.)

-  ■ -  ' ■ ' • * -  I- .  . f  , V



Idem 15.

El marisca! Juque Je Saldanha escribe hoy desde Alcoen- 
triño diciendo que los héroes que llamaban á las armas para 
conquistar á Lisboa huyeron vergonzosamente tan luego corno 
percibieron que el ejercito leal marchaba contra ellos. Los rebel- 
Jes se hallaban el dia 10 en Alcoeutre y T ugurio , y cous-tándo- 
les á la una de la noche que nuestro ejercito iba á atacarlos, se 
retiraron precipita Jámenle para Santa reni, abandonando las Cor
tísimas posiciones Je R io M ayor, en donde podían esperar al 
ejercito y disputarle el paso. De este modo, en vez Je avanzar so- 
bi«j ia capital, hirieron un movimiento retrogrado para ponerse a 
cubierto de los muros de una población.

Después de las participaciones del marisca1) SaUanha se sabe 
que ya se han pasado á nosotros algunos soldados de caballería 
«pie estaban en los puestos avanzados, lo que les debe causar gran 
desaliento, porque su fuerza de esta arma no pasa de 100 hom
bres, constando ademas que algunas gueiillas han-abandonado á 
los rebeldes en su rápida e inesperada luga para Santareia.

Hoy se han recibido oficios de los generales barón del Casa! 
y vizconde de Vinhaes, de fecha 7 del corriente, cuyos porme
nores son en extremo satifaetoiios. El portador de estos oíicios 
fue un capilan de la columna del general barón de Casal. Esté 
general, al dar «Mien ta desús movimientos, termina su oficio d i
ciendo: «Por todos los puntos por donde he pasado, tanta eii esta- 
provincia como en la del M in o , los pueblos se hallaban tran
quilos agasajando á la división de mi m u id o , lo que no aeon- 
tecia con los diferentes cuerpos de guerrillas, pues á su aproxi
mación los habitantes abandonaban sus casas como pude obser
var en Amarante, Peiiafiel y otros pueblos, notándose en todas 
partes grande aversión á aquí lias hordas de bandidos. »

El general vizconde de Vinhaes participa lo ocurrido con la 
quinta división militar, y menciona las medidas que ha tomado 
cíe común acuerdo con el barón del Casal. Dice que la tropa esta 
animada del mejor espíritu guardando la mas severa disciplina, 
y que en el mismo espíritu se hallan en gefteral los pueblos de 
la provincia de Tras-os Montes ; pues que espontánea mente se 
apresuran á tomar las armas en defensa de la causa legal , ha
biendo prestado relevantes servicios á la junta organizada en Bra-
ga iiza.

El paquete inglés que ha llegado boy procedente de V igo 
conducía 17 oficiales de diferentes cuerpos y algunos sargentos, 
soldados y paisanos que se habian refugiado en España por no 
querer adhcrii.se á la revolución. El Gobierno colocará á estos 
honrados portugueses como merece su lealtad. (dd.)

He aquí la proclama que el barón del Casal ha dirigido á las 
tropas de su mando:

Sollados: Informado de las violencias sin ejemplo que un 
puñado de hombres degenerados han cometido en Oporto , no 
vacilé un momento en ponerme á vuestra cabeza para ir á libera 
tar á los habitantes de la ciudad eterna. Sóbtaunos para esta ein 
presa la voluntad y la fuerza. En dos 'encuentros que tuvimos, 
los rebeldes conocieron la decisión y valentía que os animan.

Cuando me disponía para daf el primero y último golpe á la 
facción que oprime á aquella ciudad, recibí una orden superior^ 
en que se me ordenaba que la división de mi mando tomase 
nueva posición y se preparase para obrar de acuerdo con el ejér
cito que marcha de Lisboa.

Soldados, respetemos esta orden. No os maraville ni os ofen
da la interpretación odiosa que los rebeldes han de dar á nues
tra retirada. Quien en medio del mas desenfrenado frenesí no 
respeta la inviolabilidad de la Reina , ni economiza las injurias 
contra la persona del R ey , puede á su salvo escribir lo que le 
parezca.

Llegará el dia (y no le veo distante) en que se conozca de 
parte de quien está el valor. Entonces se verá lo que pueden sol
dados portugueses cuando pelean con razón y derecho. ¡Ojalá que 
en el dia del combate encontremos solamente á los enemigos! Si 
•e diere este caso, hallareis delante de vosotros media docena de 
hombres que, todos los mas, han sido arrastrados al crimen por

la involuntaria obedíencii que piestán á gefes rebeldes, ó por la 
dependencia y coacción en que viten.

Sol lados, moderad la violencia'de vuestro brio; los hombres 
que os llamaran genízuos f úpédn^rañ .impunemente , no po
dran hacerlo por la ¿egundaHca, En breve mostraremos al mun
do la nulidad de esa facción  que hasta hoy ha vivido exclusiva
mente á costa de la violencia y del engaño.

Viva la carta «oi^tiluticnal; viva la Reina; viva el Rey; 
viva el ejército porhqgués.

Peña lid  S i  de Octu&fe de 1846 = 8 a io u  del Casal. (/> /.)

NOTICIAS NACIONALES.

Denia (Alicante) 10 de Noviembre.

A y e r  concluyeron las {fiestas eon «|ue esta antigua ciudad fia 
c e l e b r a d o  los régios enlaces de la Reina nuestra Señora y de su 
augusta hermana, y  lodoi hemos quedado completamente satis
fechos de **íla¿. # ^

Seguiréll programa, ha habido toros, iluminaciones, cucañas, 
fuegos artificiafés, músicas, limosnas cuantiosas á los pobres de 
solem nidad, presos de la cárcel, establecimientos piadosos y 
abundantes ranchos á la guarnición.  ̂ • -*" .. .

La bandera nacional se izó al descubrirse en las casas con
sistoriales el precioso retrato de S. M ., y ha continuado enseño
reándose en la cima del castillo por espacio de tres dias, durante 
los cuales la multitud de buques mercantes surtos en el puerto 
han estado también empavesados, habiendo contribuido á dar 
mayor realce á dichas fiestas un vapor de guerra francés, que 
por una avería en la caldera arribó á fines del mes anterior , y 
cuyo entendido capitán y oficiales vestidos de gran gala concur
rieron antes de ayer con el ayuntamiento, autoridades y corpo
raciones á la misa y Te Deum que se cantaron, y  por las no
ches a los bailes dados en una de las principales casas.

Barcelona 15 de Noviembre.

En el dia de ayer se ha celebrado en la iglesia del departa
mento de hombres de la casa de caridad un solemne funeral en 
sufragio del alma del difunto D. Pablo Pou, uno de los mas de
cididos protectores de dicho establecimiento. Con admirable re
cogimiento religioso veíanse en el templo del Señor crecido nu
mero de niños y niñas de los que la caridad mantiene en tan re 
comendable casa, rogando por el eterno descanso del alma del 
bienhechor, resaltando sobremanera el aseo en el humilde traje 
de aquella multitud de infelices, asi como la limpieza en su per
sona!, y concluidos los divinos oficios se cantaron responsos con 
música, primero por los niños y luego por las niñas. Semejantes 
actos de gratitud, que pasan asi desapercibidos en esta populosa 
capital, merecen se les dé publicidad. Complacido en extremo 
salí de lina casa que tantas simpatías inspira á todo buen co ia - 
zon ^resuelto á dedicar estas cortas líneas en. elogio de ella y d e  
la ilustre junta que la dirige, la cual presidia esta función reli
giosa. (PoSt.)

Valencia 17 de Noviembre.

A la once en punto de esta mañana ha sido pasado por las 
armas en el campo del Remedio el capitán graduado teniente de 
la primera compañía del primer batallón del regimiento infante
ría de Extremadura D. Domingo Martin.

A  las diez y media se hallaba formado el cu ad ro , com
puesto de todos los cuerpos de las diferentes armas de que consta 
esta guarnición, mandado, por el Sr. gobernador dé la  plaza b r i
gadier D. Pascual Meuacho, á cuyo tiempo el reo, llamando á su

asistente, le ha dicho si le acompañaiia hasta el suplicio: el honra
do soldado se ha echado á llorar.

Poco antes de las once ha salido el reo con su uniforme de 
gala por el puente levadizo con ánimo sereno , acompañado de 
los curas castrenses, dándole el brazo izquierdo á su padrino, y 
llegado al frente de la bandera de su cuerpo, puesto de rodillas 
ha oído la sentencia : acto continuo ha desfilado al lugar de la 
ejecución, y  por el camino ha suplicado al mayor de la plaza se 
le permitiese mandar el piquete: antes de sentarse en el fatal 
banquillo ha dirigido á sus compañeros las siguientes palabras: 
«Soldados: sed fieles á nuestra Reina, constantes, valientes y su
fridos, y no cometáis por acaloramiento un crimen como el que 
me ha conducido á ser castigado: quedo encargado de l o g a r  al 
Todopoderoso para que ninguno de mis compañeios se halle en 
el sitio en que me veo.»

En seguida ha abrazado á su padrino y á los sacerdotes: 
después de sentarse, dejando en tierra «1 m orrión, se ha levau- 
tado y entregado una onza al teniente del piquete para que fue~ 
se distribuida entre los soldados qué".mandaba en H acto , en
cargando le dieran una mueite pronta, y que le diiigiesen dos 
tiros al corazón, y dos á la cabeza. A  pocos momentos úna des
carga ha acab¿»do con su existencia.

Sabemos positivamente que ha legado en el testamento 2000 
réales púra la beneficencia, IODO para los pobn s ’de caridad y  
4000 á su asisteníe para que pwiga Un sustituto, dándole ade
mas todo su equipaje.

Para los soldados y  cabos de su compañía ha dejado lo que 
alcance á; la caja en la* paga del presente mes.

También ha dejado 160 rs. para los que le debian acompa
ñar al cementerio, afl cuál ha sido conducido en un coche fúne
bre de lujo. : ~ * '*

Asi se ha expiado un crimen de insubordinación cometid#; w 
por quien ,según los sentimientos que ha expresado en sus ú lti
mas hoi;as , es lamentable haya padecido tan trascendental,ex 
tra vio. (Z?. de V.')

Vigo 16 de Noviembre.

Funciones Reales con que la I. L. y Y. ciudad de Vigo 
celebró los augustos enlaces de S. M. la Reina Doña Isa
bel ti y la Serma. Señora Infanta Doña Marta Luisa Fer
nanda con sus excelsc)s primos SS. A \ . RR. los Duques 
de Gúdiz y de Montpensier, los dias 2 6 , 27 , 28 y 29 
de Octubre de 1846.

Primer dia.

Al romper la aurora anunciaron el piiucipio de las funcio
nes regias las gaitas del pais, que entraron por los cuatro ángu
los de ia ciudad con varios mozos vitoi«ando las Reales per
sonas en medio de un repique general de campanas y poreiou de 
fuegos artificiales por el espacio de dos horas; de repente se ob
servaron adornadas todas las casas con vistosas y  ricas colgadu- 
ras, y aparecieron colocadas (los fuentes echando abundante vi
no , una en la plazuela del Consistorio, y otra en la plaza au -

A las doce siguieron las campanas y fuegos poblando el aire, 
y los gigantes y enanos por las calles causando un contento ge
neral.

A las cuatro de la tarde salió de las casas consistoriales un 
magnífico y ricamente adornado carro triunfal figurando una 
falúa. En la popa se elevaba una elegante y  hermosísima concha, 
bajo la que iba el retrato de las dos augustas novias, y á sus pies 
sentadas dos lindas y tiernas, niñas ofreciéndoles una preciosa co
rona de flores, detras de la que se leian estas significantes pala
bras: «Está concha recibe en su seno las dos alhajas mas p ie -' 
ciosas del mundo,» y á la proa se veia un angelito con uña tar
jeta en sus manos que decía : «Españoles, gratitud á nuestra 
Soberana.» T irado por 54 individuos del gremio de carpinteros 
c.on traje uniforme de jardineros, y al compás de dos bandas d é  
música de aficiouados, se d irig ió , precedido de los referidos es
pectáculos y varias comparsas de los demás grem ios, y acoiu-
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V .

En uno de esos inmundos zaquizamíes que abundan en el bar- 
río de la Torre, pocos dias después se hallaban un hombre y dos 
mugeres sentados en torno de un plato de patatas cocidas con 
agua , haciendo honor á tan miserable alimento con singular ape
tito. De las dos mugí res la una, aunque jóven , parecía consu
mida por los pesares ó enfermedades; la otra, al parecer hija su
y a , hallaba en el apogeo de la juventud y de una (lealtim
bradora btlleza. El hombre podiia tener unos 50 años: bajo un 
gioscro trajf se advertía en él una naturaleza varonil á par que 
noble y delicada. Mientras que sus dos compañeras comían sin 
mostrar repugnancia, e l , después de algunas cucharadas, apartó 
su banquillo, y se abismó en una profunda meditación.

— Eduardo, le dijo la jóvrn con una ternura en que se ad
vertía una especie de respeto: ¿no tienes hoy apetito?

Eduardo se puso en pié súbitamente, y midió á grandes pa
sos el aposento: las dos mugeres se echaron una recíproca m i
rada.

— Apuesto á que os ocupáis aun en esas tristes ideas. Señor 
Eduardo, añadió la de mas edad; por amor de D ios, cobrad 
ánimo; ¿no sabéis que es para nosotras también un pesar el ve
ros afligido ?

Pasó el joven la mano por su frente como para ahuyentar la 
idea que le agitaba , y llegándose á las dos mugeres cogió entre 
las suyas sus manos, que estrechó con una singular emoción.

«—¡Oh , yo sé cuán buenas sois! d ijo ; sé cuánto os debo á vos, 
madie mia , que en otro tiempo acogisteis al pobre náufrago, á 
vos que, en medio de vuestra extremada miseria, partisteis con él 
vuestro último pedazo de pan. Yo os doy gracias... También á ti, 

que diste al desconocido cuanto en el mundo poseías, tu 
corazón y tu mano. S í, os doy gracias á las dos, porque me ha- 
U i* seguido á un pais extraño...

: ^ -E d u a rd o , le i n t e r r u m p i ó acento de reconven*

cion! No hables asi; no hemos hecho sino cumplir nuestro deber.
— N o , no, ¡a h ! Habéis hecho demas. Necesito recordar vues

tros beneficios, pues tengo otra memoria...
■ ’—¿Cuál? exclamó con prontitud María.
Iba á expresarla tal vez Eduardo, mas esta intempestiva pre

gunta le hizo volver en s í, y replicar con severidad:
— Ninguna. T e habia prohibido me hicieses preguntas, M a

ría. Hay; cosas que debeis ignorar para siempre.
Bajó silenciosamente su cabeza la jóven , mientras que sur

caba una lágrima el blanco mate de su megilla.
En esto llamaron con violencia á la puerta.
— ¿Q uién  se atreve  gritó Eduardo con una altivez que

formaba un singular contraste con su miserable traje.
Ivona , la de mas edad de ambas, se levantó con dulzura y 

fue á abrir la puerta. Un hombrecillo flaco y de tul suerte encor
vado, que su cuerpo formaba un ángulo recto con sus piernas 
zambas y  descarnadas, se deslizó en el aposento, seguido de un 
rnocetou terrible con blu^a de obrero.

— Buenos dias, buenos dias, dijo al entrar, mientras que 
su* penetrantes ojos hicieron con mágica prontitud el inventario 
del ajuar de la casa.

— ¿Q ué se ofrece? preguntó Eduardo.
— Poca cosa, exclamó el viejo con un gesto, y contestando

mas bien al disgusto que le causara la vista de tal pobreza que
á la pregunta del jóven, ¡poca cosa en ve»dad! Después, hacien- 
cicndo un ruido gutural parecido al de una carraca, que tal era 
su modo de reir, añadió: Veo muy bien que V. no se acuerda 
de quién soy , es muy natural; el caseto y los inquilinos no se 
ven mas que el dia que \euce el mes , y corno V . no paga 
jamas....

— ¡Ha concluido el plazo! le interrumpió Eduardo con una 
sorpresa nada afectada.

— Sí, señor, y a ; y es el tercero, si no lo lleva V . á mal; /e s 
tá V .?

Quedó anonadado Eduardo bajo el peso de su miseria. María 
é Ivona entretanto aventuraban algunas súplicas; mas las in
terrumpió el jóven diciendo:

— Basta, Sr. mió, basta.
*—{E li, eh! ¿ o y e s , Juan? dijo sonriendo el casero á su acó

lito , que hasta entonces habia permanecido inmóvil junto á la 
puerta, ¡d ice que basta!

— Cierta mente lo ha dicho, respondió Juan.
— ;¿Qné te parece eso, Juan?
M iró atChluincnte Juan á Mr. Scbupp (que asi se llamaba

el casero) como tratando de leer la respuesta en la fósil fisono
mía del viejo; pero las mil y una ideas que se cruzaban en aquel 
antiguo rostro de usurero formaban un libro mágico indescifra
b le ; en su virtud guardó silencio.

— Y bien; eso es gracioso, ¿no es verdad?
—¡E h  gracioso por vuestro honor! dijo Juan, que sal«i

tó al instante como si Mr. Sehupp hubiese tocado un resorte de 
su laringe, ¡graciosísimo! ¡A h , ah , ah!

— ¡Idos! dijo irritado Eduardo.
— ¡Magnífico! ¿Y  mi d in ero, si V . gusta?
— Mañana le tendréis.
— ¿Mañana ? ¿O yes, Juan? Dice que mañana También

dijo que mañana la última vez.
— Sí lo d ijo , por vuestro honor.
Apenas podia contenerse el jóven; por fin, haciendo para do

minarse un violento esfuerzo , añadió ;
— ¿Queréis aguardar hasta mañana?
El acento de impaciencia y  algo provocador con que acom

pañó estas palabras hicieiori reflexionar a! viejo y medir dé 
una ojeada las fuerzas de Eduardo y las de su acólito. u

— Sea, contestó en vista de aquel examen, me dejo éntetf* 
necer aun.... pero hasta mañana sin falta, ¿ o is ?  si no.... ^

— ¡Basta por Dios, basta!
— O si no intervendrá en este asunto el constable.
Pronunció Sehupp estas palabras desde el umbral de la puer

ta , y  sin aguardar á ver el efecto que producían cerró tras sí 
por prudencia la puerta.

Luego que se m archó, !u madre y la hija interrogaron con 
sus miradas á su amigo, que continuaba en silencio su paseo.

— Y.... ¿cóm o os gobernareis? le dijo al fin la madie vaci
lando y en voz baja.

—  Y o no sé.... pero es preciso pagar á ese hombre.
Al decir esto cogió bruscamente su sombrero y salió del

cuarto , mientras que las dos mugeres se arrojaban cada una en 
brazos de la otra.

— Compadézcase Dios de nosotras, exclamó M aría, y le libre 
de malos pensamientos.

Durante algún tiempo vagó Eduardo sin saberse qué hacer 
por las tortuosas calles del barrio de la Torre, con una extraor
dinaria confusión de ideas , trastornado enteramente con la esce
na que acababa de pasar. Hacia algunos años que se hallaba po
bre; mas habia sido lico en otro tiempo, y por otra parte ja 
mas »c le habia presentado la miseria bajo tan horroroso aspee-



panado de 1" corporación municipal,  e! Sr. gobernador y  ayu 
«Jantes, con c! coi respondiente piquete y un inmenso gentío, a la 
plaza. Ai ¡i li.i l>ia un suntuoso templ, te lleno «le vasos de colo
res,  puchos con la mejor simetiíu y gir-to y con colgaduras de 
damasco de seda encamada guarnecidas de galón de oro fino. En 
un cíiculo que formaba su remate estallan enlazadas las dos ban 
doras española y francesa con estas palabras; «A los Real s e n 
laces;» y al colocarse el retrato debajo de un magnífico dosel de 
la mi»ma tela en medio de una nube, á cuyos pies entre un tro
feo de armas decía la I. L. y V. ciudad de V igo, las dos ban 
d  »s de música tendidas en las galerías colaterales del templete 
desempefiaron en medio de continuas aclamaciones y  vivas á 
S. Ai. y A A. perfectamente su deber, retirándose de allí á un ra
to la comitiva, quedando el retrato competentemente custodiado. 
Por la noche hubo iluminación general en todas las casas con el 
mayor esmero ; pero especialmente en el tem ple te , casas consis 
to r ia les ,  consulado y tr ibunal de comercio , en Ls de los cc>u- 
su lesde  las tres nac iom s, francesa , inglesa y portuguesa, en el 
cuartel de arti llería ¿ a d u a n a ,  comandaucia de carabineros y al
gunas casas particulares, fueron tan sorprendentes y variadas, que 
l lamaban la atención de todos, tanto por su vistosa perspectiva, 
como por las diferentes alegorías dedicadas todas á la Reina y á 
los augustos esposos. Los fuegos hau sido tan innumerables como 
variados y de todo meiito , presenciados por un iumenso gentío, 
lleno de un placer el míis puro.

Segundo día.
Amanecieron las m ú s ic a s ,  colgaduras, fuentes y espectáculos 

del d ia anterior. A las diez de la mañaua salieron de las casas 
consistoriales el ayuntamiento con todas las demas corporaciones 
y autoridades, entre las que se hallaba el Excuio. Sr. general se
gundo cabo de este ejercito y reino D. Alonso Luis  de Sierra; 
y colocándose el retrato en el carro triunfal que contenia las 
mismas niñas y lo demas del primer día , marchó todo el acom
pañamiento con la correspondiente-'escolta, comparsas y espec
táculos, tocando las dos bandas por marcha uu hermoso himno, 
compuesto al efecto por el profesor de música ti tular de esta ciudad 
á la iglesia colegiata , donde se celebró la misa solemne y  Te 
Deum  cantada y tocada por aficionados de u ñ a  manera digna 
de elogio. Al principiarse la misa se dispararon porción de vola
d o re s , y el bergantin de guerra Sansón hizo su saludo al Te 
D eum  , y ó la conclusión sucedió lo mismo; fiualizado aquel acto 
sagrado regresó la misma comitiva con el carro á la plaza , y 
volviendo á colocarse el retrato en el templete , entre infinitos 
vivas á S. M. y A A. se rctiió aquella á las casas consistoriales, 
donde el Sr. alcalde-presidente la despidió dándole las debidas 
gracias.

A las cuatro de la tarde 56  individuos del gremio de obra 
p rim a, divididos en igual númeio de moros y cristianos, vestidos 
y armados con toda piopiedad , ejecutaron en la plaza delante del 
retrato el simulacro de la batalla de Clavijo tan perfectamente 
y con tal similitud , "que dejaron lleno-de'gozó al público, que 
era inmenso: las ventanas, balcones y azoteas estabau enteramen
te cubiertos, lo mismo que la plaza y avenidas de las calles. 
Después las dunas  cumpa isas danzaron con primor en el mismo 
si#o.

A la noche siguió la iluminación y se dispararon multi tud  
de voladores de todas cla>es, con intermedios de música , hasta 
después de las d iez ,  que ardierou dos grandes castillos de todo 
m ér i to ,  en los cuales quedaron en letias de fuego estas palabras: 
• Vigo» i*n uno; y en otro «A los Realeá"enlaces.»„í

Tercer día.
Seguían por la mañana corriendo las fuentes de vino a b u n 

dan tem en te , cuando los gigantes, enanos, comparsas y las dos 
baud as de-música á eso de las once salieron con el carro t r iun 
fal llevando las dos hermosas ninas del Consistorio; y con un 
contento general recorrieron las calles , bailando las comparsas 
enfrente de todas las casas en que habia relía lo , y  eu el ba r -  
lio de! Arenal se desempeñó por segunda vez la batalla de Cla- 
\ytjaj retirándose todos después, oyéndose por lodo el pueblo re 

petidos y generales vivas á nuestra Soberana y R e a h s  enlaces 
ton el mayor entusiasmo y decisión.

Por la tarde se corrieron.hogazas1 y se jugaron varias cuca
ñas en el.Campo de Granada , repitiéndose por teicera vez la ba
talla de Oa'vijoj 'y  bailando todas las comparsas al tercat iramente  
á vista de una concurrencia tal que jumas se habia adverliJo  cu 
este pueblo. Esta /noche hubo la misma iluminación que las an 
te riores,  grande multi tud de fuegos de es.-egidas y -variadas cla
se*’, y á las diez un baile por convite en el l.a tro. Tuyo  piiuei- 
pio á las diez con tanta concurrencia que era a im itable :  el sin
número, dé señoras que habia estaban rica y cleg.«nteim ule ves
t idas:  las dós bandas ue música alternaban, y por consiguiente 
pocos eran los momentos de descanso: á la una se levanto repen
tinamente el telón de boca y apareció en el toro uu abundante 
y delicado aparador «pie ocupaba todo é l , sin d« jar mas hueco que 
el muy necesario para el paSo; dispuesto is taba con tal finura y 
gusto que ofrecía la vista inas preciosa, y no hubo persona que 
dejase de elogiarlo *. fueron conducidas á él las señoras por los 
señores destinados al efecto , dando principio el Exorno. Sr. ge
neral segundo cabo: siguió el baile hasta el d ia ,  reiuúudo un jú 
bilo sin igual y la armonía mas admirable.

Cuarto dia.
Teniendo presentes yei ayuntamiento  las clases indigentes re

partió entre los pobres vergonzantes y los presos uu decente 
socorro, poniendo á disposición de la casa de Beneficencia 100Ü 
reales. Se dió fin ¿i los Reales festejos con la comedia in ti tulada 
el Héroe por fu e r z a ,  representada por los ai tésanos que acaba - 
bou de ser puestos en libertad , con tanta finura y maestría en 
su producción, acción y modales , que dejaron prendados á todos. 
El teatro estaba tan coucurrido q u e ,  ni aun uniendo las lune
tas cuanto fue posible, se evitó el que muchos fuesen á la cazue
la , donde estaba sumamente apiñada la gente. Los mismos afi
cionados cantaron el hermoso h im no ,  cuya letra es producción 
de uu jóveu del pueblo ,  y en su coro dice asi :

Ciudadanos corred presurosos 
A adorar á la augusta Isabel ,
Y  a los pies de sú trono humillados 
Con respeto acatemos la ley.

No hay palabras con qué expresar el espontáneo placer y 
general regocijo de  todas las clases: en los semblantes se veia 
respirar uu gozo que salia del corazón, y cada cual coutribuia, 
por cuantos medios le eran posibles, á amenizar los festejos: ni 
la mas pequeña disensiou, ni una sola palabra de disgusto se 
advir tió en los cuatro d ias ,  á pesar de que estaban agolpadas 
continuamente infinitas gentes á las fuentes de vino dia y noche. 
No se oiau mas que alabanzas.á nuestra Soberana,  y  plegarias 
al cielo por la conservación de su interesante v id a : todo fue a l 
borozo, todo gusto , y nada turbó tan singular y pública satis
facción ; hasta el tiempo se mantuvo claro y  sereno, de modo
quedas iluminaciones han sido b r i l lan tes , asi como toda la fun
ción.

M A D R I D  2 1  D E  N O V I E M B R E .

LOS T O R N E O S .
E s un hecho digno de observación que casi siempre se p u e 

de juzgar de jas costumbres y del carácter de un pueblo , con
sultando qué clases de diversiones le placen mas. Roma g u e r re 
ra , donde todo respiraba energía, v igo r ,  entusiasmo por los 
combates, se estasiaba ante un gladiador; y  nuestros abuelos, 
asociando á su pasión por las armas Un espíritu de galantería en 
que ni siquiera soñó la venerable antigüedad, no sabian hablar  
sino de ju s ta s  y  torneos.

La nobleza , educada entonces en los campos de b a ta l la , pe
ro no menos galante que marcial,  amaba con furor los juegos 
militares. Cada castillo era una academia de caballeresca m ar 

cialidad. La juventud s formaba al mismo tiempo en la g a la n 
tería y en el manejo de las a rm as ,  preparándose á figurar con 
lucimiento en los solemnes concursos, verdadera escuela de las 
militares proezas, á los cuales asistían romo espectadores los mas 
distinguidos caballeros de todas las cortes de Europa.

Los torneos inspiraban pues un Ínteres privilegiado, y cuan
to pertenecía á estos espectáculos se deter mina ha con mucha an 
ticipación y  con cuidado escrupuloso, que se extendía frecuen
temente hasta los mas minuciosos pormenores. El o rden ,  la e t i - 
qu< ta , las e» remouias que debían observarse, todo se preveía , y  
Iq i0 estaba n gl unentado por costumbre ó disposiciones escritas. 
Vamos á presentar á nuestros lectores lo ñus  importante que so
bre esta mateiia uos han consérvalo las historias.

E l derecho de celebrar un torneo era privilegio únicamente 
de los Principes y de los grandes seño» es ,  y aun para usar de 
este privilegio d ehu n  sujetarse á las disposiciones que marcaba la 
ley. Estas solemnidades, solían tem r lugar en ocasión de fiestas 
y regocijos públicos, nacimientos, matrimonios ó coronaciones 
de Piíucipcs. Guando se resolvía dar  un torneo, el señor que 
que «pieria celebrarle enviaba un Cartel; inmediatamente salian 
á recoi ivr las provil.i ias reyes de armas y heraldos p1 aclaman 
do en los parajes mas públicos de cada población, y en I s tér
minos mas fastuosos, el «lia y  las condiciones del Loru-o, los 
premios destinados para los vencedores, y los nombics del señor 
que le celebraba y de los jueces que habían de.presidir . Re aquí 
poto mas ó menos la fórmula:

• ¡du*! ¡SnsJ señores, caballejos y  escuderos, sabe 1 que se 
prepam una grande justa. Disponeos para venir á most a r  no
bleza y caballería , y adquir ir  honor en a«jtiesta gran jornada.»

Los piíucipes, los señores, los guerreros de mas nombradia, 
eran uomiualmente convocados. La lid se abría para todo caba
lle ro ,  excluyendo, sí , á los que por su conducta reprensible se 
hubiesen hecho indignos de figurar eu tan nobles  asambleas.

Trasmitiéndose eu breve de boca en buca la noticia , se d i 
fundía rápidamente de comarca en romaica. El entusiasmo se 
apoderaba de los corazoues, y desde aquel momento no se omi
tía ningún esfuerzo ni cuidado para perfeccionarse en el manejo 
de todas las armas permitidas, y conquistar los premios ofreci
dos al valor.

Todo se ponia en movimiento al aproximarse el dia seña
lado. Veíanse por los caminos públicos príucip s ,  grandes seño
res,  caballeros, escuderos, caballos y equipajes. Hasta las damas , 
de primera gerarquía, acudiendo á veces desde tierras hqanas, 
realzaban con su presencia el brillo pomposo de tan m i ;o«as so
lemnidades. El dia anterior al torneo se consagraba patt icuiur- 
menle á pruebas individuales, a que eran admitidos los jóvenes 
que aspiraban á ser armados caballeros. Estas pequeñas justas 
se llamaban ensayos, y se reputaban por necesario preludio é 
indispensable preliminar de convocación para la fiesta del dia s i 
guiente. También se daban premios en las pruebas o ensayos, y  
si alguno de los que figuraban eu «dios lograba marcarle con 
aplauso, adquiría  de hecho el privilegio de presentarse eu el gran 
torneo á medir  sus fuerzas con los caballeros,  siendo reputado 
desde luego como tal , y gozuudo de todos los bouo res de la ca
ballería.

Bien que los caballeros tuviesen eu general derecho á pare 
cer en las justas, se hacían muchas vec«*s investigaciones escru» 
pulosas sobre su nacimiento y conducta ; y si de « lias resultaba 
m a n ñ l a  en su honra ,  no po lian justar. Determinábase dia y ho
ra  para que  expusiesen.» la curio 'idod general,  en paraje públi
co ,  sus respectivos blasones. Los heraldos proclamaban el nom
bre de cada uno de los blasones expuestos; y si habia entre 
aquellos alguno de qui<n una «lama lu y ese  queja , elevándola 
esta á los jueces del to rneo, se nc ib ia  inmediatamente la infor
mación posible , y resultando culpado, era irrevocablemente ex
cluido.

Aun después de todas las indicadas formalidades recorrían 
los heraldos el campo , diciendo en alta  voz que se retirasen to 
dos ««juellos cuya nobbza no contase lo menos tres generacio
nes. Los que se hallaban en el caso de «sta exclusión, ó de cual?* 
quiera otra , y siu embargo se atrevían á entrar  en la l id ,  eran , 
cruelmente maltratados. Caia sobre «dios una lluvia «le gol, es, 
y provocados á veces por las damas para castigo de la insolen

to. Iba con la cabeza caida sobre el pecho, murm urando pala
bras inconexas.

— Iré á Franc ia ,  decia , iré á pedir un asilo á mis parientes, 
Á mis antiguos amigos.... ¡Ay! ¿Me reconocerán acaso?... Me re 
chazarán.... Sin tí tulos, sin dinero.... nu» llamarán* impostor 1.... 
¡ O h ,  aquel hombre! ¡Aquel hombre! ¡Me le interpondrá Dios al 
paso!.... ¿Jam as lograre...? ¡ O h ! estoy loco.... y esa pobre María 
buena, tan amante... Es imposible.

Insensiblemente, y llevándose tras sí las maldiciones de 
cuantos tropezaba á su paso, E d u a rd o  llegó á la orilla del T á -  
mesis , en donde se agitaba un sinnúmero de curiosos atraídos 
sin duda con la esperanza de algún espectáculo extraordinario. 
E n  la ribera habia un considerable grupo que se aumentaba in 
cesantemente cou la llegada de nuevos concurrentes, y  en me
dio del cual uu hombre de una gordura respetable, vestido so
lamente de unos calzoncillos y uu pequeño chaleco de p u n to , es
taba echando yescas, mientras que en derredor  suyo todos se 
agitaban para hablarle ,  cual si todos tuviesen cou él algún ne
gocio. Aquel grupo y aquel hombre no eran otros que $1 m a r 
ques de Sau Juan , dispuesto á atravesar el Támesis con nu pe-- 
su de dos arrobas ceñido al cuerpo ,  y los Focas espectadores in
teresados eu aquel alto hecho. Hallábanse atravesadas apuestas 
enormes sostenidas por MM. Smitksou y San Juan por una p a r 
te contra el resto del club por la otra.

Llevado de su distracción Eduardo penetró en el corro sin 
echarlo de ver supliera; mas cuando por una casualidad se c ru 
zó con la del marques su mirada , un estiemecimieuto recorrió 
su cuerpo desde la cabe /.a á los pies.

Entre tanto cesaron los m urm u l lo s , dispersáronse los que com
ponían el grupo y bajaron á la ori lla; Mr. de San Juan habia 
encendido ya su pipa. Sereno entonces corno Napoleón la víspe
ra de una bata l la ,  se ciñó al cuerpo el peso, y se arrojó al agua 
con impasible rostro; .empero los tiempos dp su vigorosa juven
tud  no existían y a ,  o acaso habia confiado con exceso eu sus 
tuerzas, puesto que ó pocas brazas desapareció para ñ o  volver á 
salir.

Después que fijara sobre el marques sus ¿jos, Eduardo  siguió 
con avidez todos sus movimientos: á no ser por la diferencia 
que al parecer existía entre la situación de ambos , cualquiera 
hubiese creído que hallaba en el noble emigrado un anticuo 
conocimiento. Antes que pensara nadie en socoirer á este, ya el 
jóveu se hallaba en el agua ,  y dos minutos después con ucia á 
!• on l la  al desgraciado m arques ,  habiendo cortado antes con 
si igular destréza bajo el agua el lazo que  le llevara á fondo.

El club entero quedó lleno de asombro. Muchos leones de agua , 
maravillados del aplomo de su descenso , de su serenidad y mé
rito contraido para con el marques, pasando por alto la excesiva 
sencillez de su t r a je ,  coriieron á estrecharle la mano en señal 
de aprecio.

Apenas hacia caso Eduardo  de estas muestras de aproba
ción. Dominado al parecer por una idea fija, no quiso separarse 
un momento del m arques ,  á quien en tanto trasladaban sus 
criados al coche. No bien le colocaron , subió Eduardo y se sentó 
á su frente con la mayor resolución , llamando él mismo cuando 
llegaron á la casa: en esta acompañó al marques á su cuarto ,  le 
hizo acostarse , y  se instaló juuto  al lecho como si fuese de la 
casa.

Largo ralo trascurrió  antes que el Sr. de San Juan recobrase 
sus sentidos , desfallecido como estaba por los inauditos esfuer
zos que bajo el agua habia hecho para libertarse de aquel des
graciado peso. Pasuda media hora de prodigarle solícitos cuida
dos, abrió por fin los ojos,  y su primera palabra fue una enér
gica maldición á sí mismo y al excesivamente ingenioso eu ideas 
Mr. Smithson. Pidió luego su pipa , y después de da r  algunas 
bocanadas, echó de ver entonces ó Eduardo.

—¿ Q u é  diablos queréis? le dijo bruscamente.
— Deseaba veros re>tablecido del todo, caballe ro ,  respondió 

él joven cuya voz agitaba una indefinible emoúon.
—¿ Y por qué demonios lo deseabais?
He sido bastante afortunado para libraros de un peligro in

minente ,  y....
— ¡ Ah! ¿ habéis sido vos?.... Gracias !....jamas hubiese creido 

que «los arrobas.... pero eso no os importa.
Después, reparan!o  eu el miserable traje de su salvador, 

a ñ a d ió :
—Ahora voy á d o rm i r ,  am igo:  volved mañana ó mas ade

lante; haré algo por vos.
Dicho esto se arropó en el lecho, y se durmió profunda

mente.
.— ¿Cómo se llama vuestro am o? preguntó E duardo con a l t i 

vez á un criado.
—El Sr. marques de San Juan.
— ¡Cómo! y el nombre!.... el título también! m urm uró  el jo

ven encaminándose á la puerta.
Los criados le juzgaron demente' ,  tanto nías cnanto que al 

salir se volvió é hizo al marques dormido un ge^to de cólera y  
amena z$.

VI.
Al anochecer volvió á su casa E duardo  agitado de una verda

dera fiebre. Hubiérase dicho de cd , al ver las  diversas impresio
nas que se reflejaban en su rostro , que arrebatado de gozo por 
haber conseguido un objeto largo tiempo deseado, horrorizado 
de él ahora no se atrevía á locarle.

La vista de Ivona y M ar ía ,  aquellas dos mngeres que le 
habían consagrado su v id a ,  paiecia causarle una penosa impre
sión. Asi pasó la noche soñando escenas alegres y terribles. U na 
vez figuróse entrar  triunfante eu la cusa de sus mayores ; poco 
después despertó sobresaltado, con una respiiucion fatigosa, eu-  
bie»to de sudor,  y murmurando en su oido cd lúgubre eco de 
una voz llamándole parricida.

No faltó «I d u  siguiente Mr, Sehupp ó la ci ta,  cuyo recuer
do habían bouado de la mente de Eduardo los sucesos del dia 
anterior. Al verle , le acometieron á la vez la idea de la pro
mesa hecha, y la imposibilidad de cumplida en que estaba.

— Amigo, le dijo, me comprometí con mucha ligereza.
~¡AhL...
— No tengo dinero.
Esta palabra d» volvió toda su insolencia á Mr. Sehupp . y  

encarándose á su ayudante Ju a n ,  que sin ceremonia se habia 
sentado eu la mesa,

—Ya lo sabia, exclamó: ¿No lo dije , Juan? No tiene dinero.
—D< ciáis bien, á fe vuestra.
—Oídm e, repuso E duardo ;  tengo seguridad absoluta de que 

dentro de poco....
—¿Dentro de poco? repitió ¡iónicamente el viejo.
 Dentro «le ocho dias , acaso an t i s ....
—¿Y os habéis figurado que me d<jaiia yo llevar de toda 

esa hojarasca? Necesito d inero ,  señor mió.
— No le tengo; „
— T anto  peor; en ese caso hay que desalojar el campo; los 

muebles se quedarán p ira  venderlos..... '
— ¡Ah! vos no lo haieis.
—¡Juan!.... ¡dice que no lo liare!
'— Dejémonos de J u a n ,  si os place, dijo Eduardo recobrando 

el tono de dignidad «pie le era propio. (L  debo nueve guinda.*; 
echadnos, y cuando mas sacareis cinco libias por los muebles.

Consultó Mr.*St hupp con una mirada á. Ju an ,  ^ den se en
cogió de hombros eu señal de que p«>r desgracia era rierto.

(5f? continuará .)



cía y temeridad.  Entonces el culpado debía implorar la c lem en
cia del bello sexo, único recurso para salvar la vida.

Se reconocían escrupulosamente las anuas ,  y no se permi
tían otras que las llamadas ¿nocentes, sin corle ni punta* Cou 
estas circunstancias se usaban lanzas, espadas , m azas ,  hachas y 
dagas para o fender,  y armadura  completa con yelmo y broquel 
para defenderse. Cuidábase mucho de que todas estuviesen exen
tas de encantamiento y maleficio; y la creencia supersticiosa de 
aquellos tiempos inducia á los jueces de un torneo á practicar 
sobre este extremo ridiculas formalidades.

El campo estaba circuido por una doble b a r re ra ,  en cuya 
línea exteiior se preparaban para los espectadores pabellones, , 
tiendas y gradas con adornos magníficos.

El din antes de la tiesta se-ponían en movimiento antes de 
amanecer actores y espectadores. Los jueces, los conservadores 
del campo , los Reyes de a n u a s ,  heraldos y otros encargados ¡de. 
hacer guardar d  ceremonial y leyes de las justas ,  ocupaban sus 
respectivos lugares. Había también oficiales á quienes les estaba 
particularmente cometido observar todos los poi menores del com
bate para hacer luego ante los jueces fiel relación de las hazañas 
de cada caballero, y  estos mismos oficiales les decían en voz alta 
al entrar en el campo «acuérdate de quien desciendes, y 110 des
mientas tu linaje.»

Asistían igualmente músicos para anunciar la llegada de los 
justadores y  proclamar al 'vencedor.

Entraban en el campo perfectamente armados,  seguidos de 
sus escuderos todos á caballo caminando á paso corto con grave 
y magcsluoso continente. Algunas veces se presentaban las damas 
en el recinto del campo con los caballeros, llevándoles aprisiona
dos con una cadena que se les quitaba en el momento de acome
ter. Cada caballero nombraba siempre al entrar  en la lid la da- 
m¿> cuyo servidor y esclavo se confesaba. Este titulo era tenido 
por el mas honoiífico blasón , juzgándose conquistado a luerza.de 
valor y denuedo, y se miraba como prenda segura de Ja victoria, 
i d ‘mismo tiempo que como infalible garantía de los caballerescos 
procederes durante el combate para no cometer falta que p u d ie 
ra mancillarle.

Al permiso de honrarse con aquel dictado solían añadir  las 
damas lo que se lia nía bu favor , dando una joya en señal. Consis
tían estas en una pieza cualquiera que se separaban estas de, su 
vestido ó tocado, y a veces en alguna obra de sus manos de l i 
cadas.

El favorecido caballero adornaba con aquellos objetos su y e l 
m o , su lanza,  su escudo ó su pecho; y al paso que por este me
dio se inflamaba el valor de los justadores,  se hacia mas fácil 
reconocerlos en el calor de la pelea.

Estas picudas de imponderable estimación pasaban a veces 
durante el combate á poder de uno ó mas enemigos, ó se e x 
t r a ñ a b a n  por otro accidente cualquiera; las damas enviaban nu e 
vos favores en este caso á los caballeros para consolarlos y rea 
nimar su valor; y afirman algunos caballeros antiguos que hubo 
torneos en que las damas llegaron á olvidar la decencia y p u 
dor naluia l  de su sexo, despojándose de parte considerable de 
sus v o t id u ra s ,  que rasgaban y arrojaban á la lid.

Es difícil presentar una descripción de los juegos usados en <
los torneos ; pero se puede a se g u ra r ,  segum la historia , que t
cuantos movimientos se haciau en los si t ios ,  asaltos y batallas i 
eran aproximadamente representados ; marchas , contramarchas ,,  
evoluciones, ardides militares de ln época, nada se omitía. ,

Unas veces batallaban" los caballeros en cuadr i l la s ; otras uno * 
con otro cuerpo á cuerpo. Cuando peleaban en--cuadrillas se 
reforzaban estas Sucesivamente por pcloloues iguales, á 'medida 
que lo exigía la-necesidad, y terminaba la fiesta con un com
bate g<hreral , que se llamaba la j u  sta cíe las d a m a s , y les esta
ba exclusivamente dedicada.’ ,

No será fácil formarse aproximada idea del entusiasmoxon 
que se ejecutaban estos simulacros militares. Al aspecto de los 
combatientes hubiera podido creérseles animados de un  odio . in»-f 
placable que ios llevaba á lanzarse unos contra otros con el mas 
inaudito furor. El deseo.de agradar á la señora de $u pensam ien- 
to exaltaba el ardimiento de los denodados paladines, para, ha
cerse dignos.de la hermosa mano que debía ser recompensa de 
ínclitas y admirables hazañas.

Los espectadores tomaban en todo el mas vivo Ínteres. Las 
damas scguiaif con la vista - los movimientos de los respectivos 
euhulltros: cada estocada, cada golpe de lanza sobresaltaban y 
estremecían los corazones de las hermosas, haciéndoles p rorum - 
pir cu gtitos análogos á sus temores 6 esperanzas, y la m ult i tud  
coronaba con aplausos ruidosos la destreza y denuedo de los ju s 
tadores que mas se distinguían.

Terminado el combate,  se adjudicaba con severa imparcia
lidad el premio ofrecido. Reuníanse los jueces,  eran oidos sobre 
todos los pormenores del torneo los reyes de a rm as,  los heraldos 
y otros oficiales; las damas no tenían voto deliberativo en la a d 
judicación de los premios, pero se les consultaba para deter
minar.

Protlanzábase á son de trompetas el nombre del caballero 
declarado vencedor por los jueces. Acto continuó era conducido 
ante las damas, y una de ellas le entregaba el premio designa
do, permitiendo en varios paises las costumbres y leyes que la 
d a m a ,  al hacer entrega del premio al campeón victorioso, le sa
ludase con el ósculo del t i iuu ío ;  atributo glorioso y seductor de 
tan honoiííiea recompensa.

Si se examina filosóficamente la historia de aquellos tiempos 
110 se podrá menos de convenir en ía influencia que tales usos 
d tberian  tener para provocar la emulación mas noble en to
dos los corazones generosos. La juventud no pensaba mas que 
en hazañas; y para llegar á si d u l c i r s e  dignamente no abandona
ba ni un momento las a rm as,  esforzándose á perfeccionarse en 
su manejo. Y como los torneos eran palestra gloiiosa donde se 
hacia la prueba práctica mas completa y satisfactoria de los res
pectivos adelantamientos, se veia con frecuencia que de provin
cias y reinos remotos acudían innumerables campeones á ganar 
prez y lanía de destreza y esfuerzo.

La pasión pública por los torneos era una especie de delirio, 
y  aunque ordinariamente principiaban al salir el sol,  solían no 
terminal se sino cuando la falta de luz hacia imposible la con ti
nuación. Sucedía con frecuencia quedar suspendido el combate, 
renovarse al dia siguiente, y durar á veces tres ó cuatro conse
cutivos,  sin mas interrupción que la que la noche hacia indis
pensable.

En tan empeñadas luchas, por mas precauciones que se toma
sen, ocunian  desagradables accidentes. Estaba expresamente p ro
hibido herir  ei caballo al enemigo, llevar la lanza con otra d i 
rección que !u de! rostro ó pecho, atacar á un caballero si alza
ba su visera , reunirse muchos contra uno 5fe. Si por inadver
tencia faltaba alguno á lo prevenido, el llamado campeón de las 
damas , que asistiu armado con una larga pica,  en cuya punta 
ondeaba «na toca niugeril , bajaba sobie el yelmo del distraído 
caballero aquel símbolo elocuente de la clemencia del bello sexo.

R a r a  vez dejaba de turbarse  la alegría general con alguna 
ocurrencia lastimosa, y solo en un torneo celebrado en Nuys, 
cerca de Colonia , en 1240 perecieron mas de 80 caballeros p r in 
cipales. .

Inlrodújose en estos espectáculos famosos otro abuso dé muy 
funestas consecuencias. Familias ricas y  opulentas quedaban a r 
ruinadas por los enormes gastos que el lujo y la magnificencia 
de tales solemnidades prescribían. La suntuosidad y  la profusión 
de algunos príncipes y grandes señores no tenían límites. Hacían 
consistir algunos el honor, tanto como en la bravura y destreza, 
en la riqueza,  en el esplendor de sus armas y trajes ,  en el 
fausto y  la crápula de sus mesas, en el número de sus criados, 
en la pompa de sus soberbios equipajes. Rivales unos de otros, 
*  entregaban á la mas estravagante prodigalidad. E n  din. .torneo 
dado en Beaucaire en 4174 por el Rey de Ing la te rra ,  q n c .n o  
isistió , y al cual concuriieron 40 ,000 caballeros,  uno de estos, 
llamado Bertrán R a im baux ,  hizo labrar  el campo después del 
:ombate , y sembró en el 50 ,000  monedas de ,oro.  Otro caballero 
pie concurrió con un sequilo de 40 0  campeones,  previno que 
jara preparar ei servicio de su mesa no se usase otro fuego, 
Jurante las fiestas, que eh producido por antorchas. Por  último, 
ftaymound de Veneul,  haciendo a larde de una suntuosidad sin 
qemplo hasta entonces, q u em ó ,  finalizado el to rneo ,  los 50  ca- 
jalios que habia hecho conducir para su uso.

Los innumerables desordenes de todo género á que sucesiva
mente fueron dando margen aquellas reuniones motivaron las 
:ensuras eclesiásticas, y  e l 'V aticano fulmiuó sus.rayos sobre los 
orneos sin conseguir fe-I objeto. . \

Varios concilios pronunciaron pena de excomunión contra los- 
osladores, y también contra aquellos que les diesen Campo; pero 
a nobleza europea, mas guerrera  que devota ,  no renunciaba por 
»sto á los ejercicios militares que  formaban su delicia. Los P r ín -  
: i pea interpusieron por fin su au tor idad  é hicieron leyes severas 
le acuerdo con las censuras eclesiásticas; pero corno al tiempo 
nismo q u ep ro h ib ían  los torneos en sus dominios respectivos los 
avorecian en los ágenos con su personal cooperación, las dispo- 
iciones adoptadas quedaban sin efecto, y  las justas seguían pro
egidas por el espirita  y Ja s  costumbres dominantes de la época.

Los anatemas de Pontífices y Concilios,  la progresiva deea- 
Iencia de la caballería^ la desgraciada; m uerte  de E n r iq u e  II de 
/ ran c ia ,  ocurrida en un.torneo en medio de  su corte ,  y el tra
peo fin del Príncipe Enrique  de Borbou, que pereció en el ce le -  
>rado en Orlenos en 1 5 8 0 ,  hicieron perder á aquellos juegos pe- 
igrosos la ilusión cou que habían sido mirados en E uropa .

(s,/>0

AVISOS.
JU N T A  D E  COMERCIO D E  M A D R ID .

Esta junta  , en cumplimiento de. lo prevenido,en la Real or
ín de 25 de Febrero de 1 8 2 8 ,  que crea su escuela de comer-, 
o ,  en el reglamento de la misma aprobado por S. M. en 7 de 
iirio de 4858  , y en oti'a Real orden’ fecha 8  del corriente 
laudando sacjai^inmediqtaoíeLnte % pública oposición las cátedras 
p enseñanza tle matemáticas- aplicadas'’¿TI comercio‘‘y de idioma 
anees , lo verifica b a jó la s  reglas siguientes: ;

1? Todo el que se proponga concurrir, á la oposición deberá 
resentarse por sí ó po r 'm ed io  de apoderado en la secretaría de 
i ju n ta ,  para prestar y firmar su conformidad con cuanto se 
kpreso en el presente ediclo.

2? Los concurrentes acreditarán eú debida forma que son 
layores de 25  años y de buenas costumbres.

3? Las dotaciones de las cátedras son de 15 ,009  rs. la de 
íatemáticás aplicadas al comercio , y 8 0 0 0  rs. la d e ' id iom a  
•anees. . - ¡ :

4? La enseñanza se rá 'd ia r ia ,  precisamente de noche, d u ra ú -  
o cada lección hora y m edia ,  y dividiéndose en primero y  se- 
u lid o año. E n  la duración del curso ,  y los dias del mismo en 
iie deba haber cátedra , se estará á lo dispuesto por punto ge
era! en las universidades y ' demas establecimientos científicos' 
el reino.

5? La suscripción al concurso estará abierta  desde el 2 4  del 
arríente hasta 3 de Enero próximo de 1847.

6? Los ejercicios comenzarán el diá 7 del mismo E n e ro ,  de-, 
tiendo íeunir  los opositores, las circunstancias siguientes:

P a ra  la de m atem áticas .

4® E studio  de las matemáticas puras.
2? De economía política y de lógica.
5? De geografia astronómica,  fisica y política.
4? Haber ejercido la práctica mercantil  en alguna casa de 

íomercio , á lo menos por espacio de dos años.
Los ejercicios de oposición de esta clase se. verificarán en es- 

a foigfta.
E l  opositor, en el dia que le corresponda por t u r n o ,  se pre

sentará en la seoietuaía, y sacando por suerte en presencia de 
ino de los vocales, del secretario y. los coopositores'que gusten 
isistir á este acto una de fas bolas que indiquen la teoría que 
haya de sostener en público, se retirará al local destinado al 
decto ,  donde permanecerá 24 horas pura formar una memoria 
relativa al objeto que le ba ja  tocado en su e r te ,  indicando todas 
as aplicaciones de ella. Los censores nombrados podrán hacer 
as pieguntas que crean oportunas,  tanto en matemáticas como 
iu aplicaciones en el g i ro ,  partida doble y geografía., y los co- 
jposi lores podrán argüí ele por espacio de una hora sobie las pro
posiciones que haya sentado en la memoria y las respuestas da
las á las preguntas hechas por los censores. Los opositores pre
sentarán una memoria general y analítica de las obras mas mo
dernas y de m a jo r  nota acerca de los ramos que abraza la en 
señanza , indicando las que crean preferibles pava servir de texto 
elemental,  y  manifestando los ramos en que á su parecer han 
sobresalido los diferentes autores a q u e  se refieran. Finalmente,  
ni estas memorias expoudrán el sistema que piensen seguir.

P a ra  la de lengua fra n c esa .

1? H aber  seguido carrera literaria, á lo menos has!a concluir 
ú estudio de la filosofía, bieu sea en España ó fuera  de ella.

2? Haber estudiado gramática general.
Los ejercicios de oposición á esta clase se verificarán del mo

do siguiente:
El opositor, en el dia que le corresponda por turno , se pre- 

¡enlará en la secretaría de la junta  de comercio dos horas antes 
le  la señalada para el ejercicio, y sacando por suerte en p re 
sencia de uno de los yocales, del secretario y de ios coopositores

que gusten asistir á este acto una de las bolas que indique el 
punto de gramática que haya de explicar en público ,  se letirnrá  
á un c u ar to ,  en donde para ordenar  su trab a jó se  le proporcio
narán los libros que necesite. Llegada la hora señalada d b e i t . r á  
sobre dicho punto por espacio de media hora en la lengua fran
cesa , y responderá á las preguntas que hagan los censores, ya 
de gramática general,  ya de la de idioma francés. E n  seguida Vi 
opositor leerá y  traducirá el trozo ó trozos que le indiquen los 
censores, y escribirá en francés lo que se te dicte tle un libro  
clásico en castellano.

U l t im a m e n te ,  escribirá en francés un párrafo que le dicte en 
español uno de los censores, y le analizará gramatical y lógica

m e n t e ,  sobre lo cual responderá también á las preguutas q u e  se 
le hagan por aquellos y los coopositores.

Los profesoi es estarán obliga los á observar exactamente el re
glamento de la escuela en la parte  que íes concierna.

No obstante lo que previene el reglamento de la escuela so -  ' 
b re  los documentos que deban exhib ir  los aspirantes á estas cá
tedras,  serán admitidos al concurso todos los profesores de cono
cida reputación en ambas enseñanzas que se presenten, á fin de 
obtener el resultado ventajoso que se apetece::según es la volun
tad de S. l\I. ,  ;

La junta  de com ercio , vista la propuesta hecha en terna p o r  
los censores , elegirá los profesores qiie estime mas b en em ér i to s /  
y dará cuenta á S. M. para que se les expida el Real nom bra
miento. ; i

Todo lo que la juu ta  anuncia por el presente ediclo para no
ticia del público.

M adrid  4 9  de Noviembre de 1 8 4 6 .= Jo rg e  F la q u e r ,  vice- 
presiÜentefeEstebáñ de la Cortina ,  secretario contador.

LA V I L L A  D E  M A D R I D ,

sociedad para la expendieion de los producías (fe las fu- 
brieas del reino y del extrangero y otras operaciones 
mercantiles.

iCon arreglo a| art.  9? de  los estatutos,  ja dirección previene 
á los Sres. accionistas que del 20  al 30  de este mes se sirvan en
tregar en el Banc o de la Union , que les expedirá el oportuno 
recibo provisional, el tercer 25  por 400 de l  importe de sus ac
ciones, en (d concepto de que caducarán las de los que de jasen 
de verificarlo.

M adrid  18 de Noyiembre de 48 4 6 — Miguel Safout y  com
pañía. 2

Se desea saber el paradero de D. José Joaquín Zagaznrie ta ,.  
y  se suplica á la personé q u e  pueda dar razón de él ó de su fa
milia se sirva manifestarlo en la oficina de la recaudación de - 
costas, sita en el piso.principal de la audiencia dé Madrid.  4 5

BOLSA D E  M A D R ID ,

C otización del dia 20 de Noviembre á las tres de la ta rde.

. , . . EF E C T O S  PBBLZCOS. • '  •

No se. han hecho operaciones. > '

C A M B I O S .

Lóndrcs á 90 d ías, 36 1 /2  pap. P a r ís , 15-17 id.

A lica n te , 1 b. M álagá, 1 b.
Barcelona á ps, f s . , 1 pap. id. Santanclfer ,>lr 1 /2  id . . ;
B ilbao, 1 din. b. S a n tia g o , 1 /2  id
Cádiz, 4 1 /8  E  S e v i l la , !  1 /4  pap^Iá.
Carona, 1 /4  id. V a le n c ia , i b .
Qranada, 1 /2  id; Z aragoza , 1 /4  á par. >

Descuento de letras á 6 por 160 al año. ' ■ >

TEATROS.
' P R IN C IP E .  A las siete y  media de la noche.

4? Sintonía.
2? La muy acreditada comedia en cinco actos,  de  D .  Agus

tín; M o re to ,  t i tu lada

R E Y  V A L I E N T E  Y  J U S T IC IE R O  
Y RÍCO HOM BRE D E A L C A L A .

3? Alegro magestuoso, adagio sentimental y rondó pastoral,  
compuestos y ejecutados en el violín por Mr. Ole-Bull .  »

4? La jota valenciana.
■5? La campanella , rondó compuesto por el célebre  Pagani-* 

n i ,  y ejecutado por M r.  Ole-Bull .
6? E l  divertido sainete t itulado

E L  D U E N D E  FIN G ID O .

7? Fantasía y variaciones de  b rav u ra ,  compuestas por Mr-. 
Ole-Bull  sobre un tema de la ópera C a p u le l i , y ejecutadas-por 
el misino. • ••

8? T erm inará  el espectáculo con manebegas ja!eadas , l lam a
das de la Zíngara.

C R U Z. A las siete y  media de la noche.
Después de una sinfonía se pondrá en escena el drama tiuevo, 

original,  en cinco actos y en verso, titulado

LOS DOS FOSCAR1S.

Concluido el drama se bailará por los niños del cuerpo de 
baile la inglesa.

E n  seguida se ejecutará el segundo acto d e  la acred ita d a  co
media del teatro antiguo español , t itulada

LO Q U E  SON M U G E R E S ,

en el que el Sr. Lombía desempeñará sucesivamente los cuatro  
papeles de D. Marcos,  D. R o q u e ,  D. Pablo y I). Gonzalo, cu 
yos singulares caracteres ofrecen tanta d ivers idad  entre  si. .

La función concluirá con el gracioso baile de las l iabas ver
d e s , compuesto expresamente por t i  Sr. González, director deí 
cuerpo de baile nacional. ¡,


